


Conheça os benefícios do plano de 
previdência da SBOTPrev:

• Aposentadoria programada
• Aposentadoria por invalidez
• Pensão por morte

Agende uma consultoria para saber mais:

MAIS TRANQUILIDADE 
PARA VOCÊ.

MAIS PROTEÇÃO PARA 
QUEM VOCÊ AMA.

sbotprev.org.br
0800 887 0948

facebook.com.br/MongeralAegon

@mongeralaegonfacebook.com.br/MongeralAegon

@mongeralaegon

Parceria



“Controle de danos” - um 
jargão ortopédico bastante 
utilizado em Prontos-socor-
ros e na Emergência pode 
ser muito bem utilizado para 
explicar o momento que 
passamos e as medidas que 
tomamos nos nossos consul-
tórios, hospitais, atividades 
financeiras, sociais e associa-
tiva. Todos nós ortopedistas 
sabemos que o controle ime-
diato das lesões no trauma 
com procedimentos rápidos 
e pouco agressivos estabili-
zam o paciente, salvam vidas 
e preservam membros. 

Nesse contexto, podemos 
observar que mesmo nas di-
ficuldades e adversidades a 
SBOT-Go se mantem muito 
ativa e presente. Isso é um 
resultado do empenho e dos 

LEANDRO ALVES DE OLIVEIRA | PRESIDENTE DA SBOT-GOIÁS

SBOT-GO: UM HUB DE 
REPRESENTATIVIDADE 
INSTITUCIONAL

PALAVRA DO PRESIDENTE

esforços de todos os colegas 
ortopedistas de nosso Estado. 

A campanha da SBOT Soli-
dária feita em março com a ar-
recadação financeira junto aos 
ortopedistas, seus familiares e 
outros colegas médicos ainda 
hoje nos permite contribuir 
com instituições filantrópicas. 
O sucesso da campanha foi 
tão grande que já temos ma-
nifestações para realizar novas 
campanhas no segundo semes-
tre. Vale ressaltar a doação de 
máscaras feitas pelo Dr. Sandro 
Reginaldo para a população 
ribeirinha no Rio Araguaia e 
a doação de cestas básicas à 
Casa de Polyana. 

Outra mudança foi o forta-
lecimento de aulas e congres-
sos on-line, democratizando e 
facilitando o acesso de todos 
os ortopedistas a novos conhe-
cimentos e avanços técnicos na 
nossa especialidade. Teremos 
o 1º Congresso Brasileiro de 
Ortopedia e Traumatologia 
(CBOT), presidido pelo Dr. 
Renato Amorim, que será 
totalmente on-line e gratuito 
aos associados quites da SBOT.

Apesar das dificuldades im-
postas, os avanços técnicos e 
inclusão de novas tecnologias 
beneficiando os pacientes e os 
profissionais devem ser alme-
jados e incorporados na nossa 
prática clínica e cirúrgica e 

ficamos muito satisfeitos em 
saber que em Goiás nossos 
ortopedistas estão focados 
e empenhados em realizar 
procedimentos de alta com-
plexidade e inovação tal qual 
nos maiores centros do Brasil.

Devemos destacar também 
a ação e rotina de nossos co-
legas no interior. Outro ponto 
a ser comemorado é a criação 
da AMOB (Associação das 
Mulheres Ortopedistas do Bra-
sil) fortalecendo, encorajando 
e valorizando as mulheres de 
nossa especialidade.

Gostaria de agradecer nos-
sa Assessoria de Imprensa 
que nesse trabalho árduo vem 
impulsionando nossa marca e 
nossa presença em mídias es-
pontâneas de televisão, rádio 
e impresso. Esse espaço que 
nos é concedido em grandes 
meios de comunicação nos 
auxilia a levar informações, 
orientações e cuidados à toda 
sociedade goiana.

Todas essas ações da SBOT 
Nacional e da nossa regional 
mostram o empenho de todos 
em controlar uma crise (danos) 
mantendo nossa Sociedade 
ativa com presença firme e 
marcante ao lado de todos os 
ortopedistas cumprindo seu 
papel científico, social, defesa 
e avanço profissional. Aprovei-
tem a leitura. #sbotvaleser

Revista da sociedade BRasileiRa de oRtopedia e tRaumatologia - Regional goiás  -  3



DESTAQUE

VIRTUAL
“Essa pandemia fez com que o ano de 2020 

se tornasse um desafio, disso surgiu a necessida-
de da Comissão Organizadora buscar a melhor 
alternativa para os ortopedistas brasileiros, fa-
zendo algo nunca feito antes nestas proporções. 
Tudo é muito novo e diferente, num primeiro 
momento assusta, mas depois o desafio serve 
como estímulo. Outro desafio foi escolher 
uma empresa que trouxesse confiança pra esta 
empreitada, escolhemos a plataforma Miami 
Anatomical Research Center (M.A.R.C.). O 
M.A.R.C irá realizar uma avaliação do aparelho 
(computador, celular e tablet) e da conexão de 
internet de cada inscrito, verificando se esses 
possuem os pré-requisitos necessários para o 
acompanhamento do evento. Essa verificação 

No período de 10 a 13 de novembro de 
2020, acontecerá o I Congresso Anual Online 
da Sociedade Brasileira de Ortopedia e Trau-
matologia. Frente à pandemia, priorizando o 
bem-estar e segurança de todos os ortopedistas 
do Brasil, a SBOT reformulou o maior evento 
da especialidade do ano em um formato com-
pletamente virtual com a qualidade científica já 
conhecida e aprovada pelos participantes. Para 
aproximar ainda mais os colegas, será realizado 
um happy hour virtual, com apresentações de 
ortopedistas artistas. Outro grande diferencial 
deste ano é que encontro será gratuito para os 
sócios quites da SBOT.

O ortopedista Renato Amorim, especialista 
em reconstrução e alongamento ósseo, é o pre-
sidente do I Congresso Anual Online. Ele fala 
sobre os desafios do encontro virtual, o que o 
congressista pode esperar do programa científico 
e deixa uma mensagem ao colega goiano.

I Congresso Anual 
Online da SBOT 
será gratuito para 
associado quite
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“Caros colegas ortopedistas, convido a todos para o I Congresso Online SBOT que será 
promovido em 3 salas com duração de 4 horas. O evento integrará todos os comitês em seus 
assuntos em comum para que você, ortopedista, não perca nenhum conteúdo de extrema 
relevância. Esperamos que todos os colegas goianos embarquem conosco nessa inovadora 
experiência e que possamos, juntos, construir um grande evento. E lembre-se: se você ainda 
não for sócio quite com a SBOT regularize agora mesmo a sua situação com 50% de desconto 
na anuidade 2020 e garanta a sua inscrição gratuita no I Congresso Online SBOT. Mas corra! 
A inscrição vai até o dia 10 de outubro. Saibam mais no site: https://sbot.org.br/congresso/. 
Conectem-se e participem!”

MENSAGEM

será feita no segundo ato das inscrições, quando 
será feita a validação dos inscritos”.

NOVIDADE
“Uma grande inovação é o formato temático 

que agregará os comitês em uma mesma ati-
vidade. Feito de forma gratuita para membros 
quites e residentes SBOT, inúmeros conteúdos 
e palestras extremamente enriquecedoras na 
área da Ortopedia e Traumatologia. Tudo isso 
na segurança da sua casa”.

PROGRAMAÇÃO
“A programação científica tem sido feita de for-

ma extremamente cuidadosa, sob a coordenação 
do Prof. Arnaldo Hernandez que é o presidente 
da comissão científica, juntamente com a Comis-
são de Educação Continuada e todos os comi-
tês. Já temos importantes nomes internacionais 
confirmados, algumas dessas personalidades são: 
Laurent Lafosse, Giovanni Di Giacomo, Nicola 
Maffulli, Thorsten Gehrke, Javad Parvizi, John 
Charity e César de César Netto”.
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PIONEIRISMO

Ortopedistas goianos 
realizam cirurgia com 
Modelagem 3D em Goiás
GRANDE DIFERENCIAL DA 
UTILIZAÇÃO DO BIOMODELO 
FOI DE MINIMIZAR O ERRO DA 
COLOCAÇÃO DOS PARAFUSOS, 
REDUZINDO OS RISCOS 
DE DANO NEUROLÓGICO E 
DIMINUINDO A UTILIZAÇÃO DE 
RADIAÇÃO INTRAOPERATÓRIA

Os ortopedistas goianos Au-
rélio Felipe Arantes, Adriano 
Passaglia Esperidião e André 
Luiz Passos Cardoso realiza-
ram, no dia 31 de julho, uma 
cirurgia de correção de esco-
liose com a técnica de Mode-
lagem 3D. O procedimento 
pioneiro em Goiás aconteceu 
no Instituto Ortopédico de 
Goiânia (IOG). O paciente era 
um adolescente de 17 anos, 
do sexo masculino, com curva 
torácica direita medindo 79º.

Aurél io Arantes conta 
que foi realizado um estudo 
tridimensional da curva a 
ser operada antes mesmo 
da cirurgia em laboratório, 
sendo impressa a coluna 
de forma fiel a anatomia 
daquele paciente. O biomo-
delo foi levado ao centro 
cirúrg ico estéri l para ser 
usado no momento do ato 
operatório. “Foi de grande 
valia durante a cirurgia, pois 
pudemos ‘operar’ o biomo-
delo, realizando e visualizan-
do o trajeto que os parafusos 
iriam fazer antes mesmo de 

Ortopedistas Aurélio Arantes, Adriano Esperidião e André Cardoso 
durante a cirurgia

serem colocados no próprio 
paciente”, detalha Adriano 
Esperidião.

Ele ressalta que esta ação 
prévia deu a direção correta 
no momento da colocação dos 
parafusos, não sendo necessária 

a visualização pela radioscopia, 
diminuindo a radiação intraope-
ratória. “Todo o procedimento 
foi feito com monitorização ele-
trofisiológica como de costume 
nas deformidades”, completa 
Adriano Esperidião.
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Biomodelo 2

Biomodelo 5

Biomodelo 3

Biomodelo 4

Segundo André Cardoso, 
o grande diferencial da uti-
lização do biomodelo foi de 
minimizar o erro da colocação 
dos parafusos, reduzindo os 
riscos de dano neurológico 
e diminuindo a utilização de 
radiação intraoperatória, além 
do menor tempo cirúrgico. 
“Chegamos ao procedimento 
já entendendo melhor o que 
seria feito durante a cirurgia de 
correção da escoliose, entre-
gando melhor resultado final”, 
considera.

TÉCNICA
Os ortopedistas explicam 

que os biomodelos são extre-

mamente acurados – preci-
são milimétrica -, conseguin-
do reproduzir com fidelida-
de e segurança a estrutura 
anatômica. “O uso dos bio-
modelos significa a perso-
nalização do tratamento”, 
acrescenta Aurélio Arantes.

HISTÓRIA
1980 - o advogado japo-

nês Hideo Kodama, do Insti-
tuto Industrial de Investiga-
ção de Nagoya, desenvolveu 
uma técnica de prototipagem 
rápida. Foi a primeira pes-
soa a descrever e registrar 
a abordagem da formação 
de objetos por camadas. A 
técnica foi nomeada de este-
reolitografia, e foi adaptada 
para a sigla SLA.

1984 - Chuck Hull inven-
tou a primeira impressora 3D. 

Anos 90 - os sistemas para 
criação de projetos para pro-
totipagem e ferramentas para 
impressão em 3D ganharam 

corpo e foi iniciada a pesqui-
sa médica para a criação de 
próteses de membros e órgãos 
humanos impressos por meio 
da tecnologia 3D. 

2008 - aconteceu a pri-
meira prótese de membros 
(prótese de uma perna) im-
pressa em 3D.

2012 - A primeira mandí-
bula para implante é impressa 
e cirurgicamente implantada.

2016 - O laboratório de 
Daniel Kelly’s anuncia estar 
apto a realizar impressão 3D 
de ossos.
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INTERIOR

Mineiro escolhe Sudoeste 
goiano para exercício de 
qualidade da Ortopedia

Viver em uma cidade inte-
riorana de médio porte não 
foi apenas uma opção para o 
ortopedista Guilherme Chaves 
Cunha, mas uma escolha de 
vida. Somar momentos com a fa-
mília e ao mesmo tempo ter uma 
estrutura com boas condições 
técnicas de assistência aos pa-
cientes foram fundamentais para 
que o mineiro de Uberlândia 
criasse raízes em Goiás, dividin-
do os atendimentos entre Jataí e 
Mineiros, duas cidades de grande 
representatividade do Sudoeste 
goiano.

Membro da Sociedade Brasi-
leira de Ortopedia e Traumatolo-
gia e da Sociedade Brasileira de 
Cirurgia do Joelho, Guilherme 
Chaves ainda realiza plantões 
no Hurso em Santa Helena de 
Goiás, além de cirurgias em todas 
as três cidades e atendimento 
em consultório. Segundo o es-
pecialista, a medicina do interior 
possui algumas particularidades 
em relação aos grandes centros, 
sobretudo a Ortopedia. 

“O pac iente  busca  o 
ortopedista generalista, assim, 
ainda praticamente consultas 
gerais em Ortopedia, atenden-

do tendinites em membros 
superiores, passando por do-
enças degenerativas articulares 
e principalmente patologias do 
neuroeixo”, argumenta. Apesar 
disso, ele ressalta que hoje, em 
Jataí, Mineiros e região, há apro-
ximadamente 20 ortopedistas 
com atuação em praticamente 
todas as subespecialidades, 
com exceção de Pé e Tornoze-
lo, e Ortopedia Pediátrica.

DESAFIOS
Guilherme Chaves relata 

que um dos principais desafios 
da Medicina local é mostrar 
aos gestores a importância da 
Ortopedia tecnificada com 
material de qualidade para 
os hospitais, gerando proce-
dimentos de melhor quali-
dade, com menor tempo de 
internação, menor número de 
complicações e maior satisfa-
ção dos pacientes. 

“Em relação ao SUS, nosso 
objetivo é mostrar que é bené-
fico aos usuários que os trata-
mentos ortopédicos sejam con-
centrados na cidade ou região”, 
salienta Guilherme. Ele diz que 
assim haverá maior bem-estar 

ao paciente, maior proximidade 
com o cirurgião, maior humani-
zação, sem falar no menor risco 
de acidentes durante as transfe-
rências aos grandes centros. O 
cirurgião destaca que a medicina 
local está preparada para atender 
as demandas.

EDUCAÇÃO CONTINUADA
Com a chegada da pande-

mia, Guilherme relata que a 
prática das atualizações e discus-
sões online facilitou, e muito, o 
acesso a educação continuada 
em tempo real e simultâneo aos 
colegas da capital. 

Ele parabeniza a SBOT-GO 
por este intercâmbio de co-
nhecimento com a Ortopedia 
no interior. “É muito importan-
te esta integração com todos 
os ortopedistas do Estado. A 
SBOT-GO tem realizado um 
excelente trabalho sempre 
com ideias inovadoras”, elogia.
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LIDERANÇA FEMININA

Mulheres 
ortopedistas do 
Brasil se unem 
e criam a AMOB

ASSOCIAÇÃO NASCEU DO DESEJO 
EM COMUM DE MULHERES 
POR UM ESPAÇO IGUALITÁRIO 
PARA DISCUSSÃO DE IDEIAS E 
INCENTIVO DE MENTORIAS

Renata Nunes,  representante 
da Regional Centro-Oeste (Sub-
regional Goiás) da AMOB

Congregar e valorizar a 
mulher médica ortopedista 
em suas diferentes atuações 
nos âmbitos nacional e inter-
nacional é a principal missão 
da Associação das Mulhe-
res Ortopedistas do Brasil – 
AMOB, criada em 17 de julho 
de 2020 por um grupo de 
mulheres que tinham, em co-
mum, o desejo de um espaço 
igualitário para compartilhar 
ideias, incentivar mentorias, 
discutir temáticas diversas e, 
inclusive, debater situações 
discriminatórias no ambiente 
de trabalho.

Após uma reunião virtual 
com mais de 70 mulheres 
ortopedistas, nasceu então 

EXPERIÊNCIA
DA MULHER
Segundo ela, a AMOB 

tem atuado em um projeto 
científico de confecção, va-
lidação e aplicação de um 
questionário sobre a expe-
riência da mulher dentro da 
Ortopedia no Brasil. “Tam-
bém estamos organizando 
sub-regionais de mulheres 
ortopedistas em todo o 
país. Estamos em fase de 
estruturação burocrática e 
nossa próxima reunião será 
para a decisão final do nos-
so estatuto e planejamento 
de ações”, pontua Renata. 
Dentre estas ações, ela cita: 
“buscar na história quem 
foram as mulheres pioneiras 
na ortopedia no Brasil, auxi-
liar mulheres que ainda não 
tem TEOT a se prepararem 
para realizar a prova, entre 
muitas outras ideias”.

Para mais informações, 
divulgação de ações e cadas-
tramento, acesse amob.com.

a entidade que reúne, atual-
mente, mais de 394 partici-
pantes, dentre especialistas, 
residentes em ortopedia, 
ortopedistas em fase de su-
bespecialização ou acadêmi-
cas de Medicina interessadas 
na área.

Hoje, a SBOT possui 11.137 
membros, dos quais 585 
são mulheres. Diante deste 
pequeno número, uma das 
metas da AMOB é aumentar 
a adesão de mulheres à Or-
topedia. “Contamos com o 
apoio de organizações femini-
nas semelhantes na América 
do Norte e América Latina, 
além de diversas regionais da 
SBOT, nesta campanha de 
incentivo para a entrada de 
mais mulheres na especiali-
dade”, afirma a ortopedista 
Renata Alvarenga Nunes, 
especialista em Ortopedia 
e Traumatologia Pediátrica, 
representante da Regional 
Centro-Oeste (Sub-regional 
Goiás) da AMOB.
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União das mulheres na Ortopedia - reunir e 
congregar mulheres ortopedistas já formadas, residentes 
e acadêmicas de medicina interessadas na área.

Incentivo ao ingresso de mulheres na Ortopedia 
- Apenas 5,2% do número de ortopedistas no Brasil 
são mulheres. 

Incentivo à mentoria - incentivar e promover ações 
e uma cultura de mentoria, tanto para a vida acadêmica 
quanto para a vida pessoal.

Posicionamento - discutir assuntos relevantes às 

mulheres ortopedistas no Brasil e no mundo, criando 
ações e nos posicionando, quando necessário. 

Incentivo à pesquisa - fomentar a pesquisa e 
projetos científicos, podendo no futuro auxiliar ao 
acesso a bolsas de estudos e intercâmbios.

Networking - ampliar a interação entre as mulheres 
ortopedistas, assim como organizar o seu perfil e 
cadastro. Com o networking, a AMOB objetiva 
estimular e promover visitas e estágios para implementar 
a carreira profissional.

Frentes de atuação 
da AMOB

DIRETORIA NACIONAL:
Dra. Camila B. R. De Mattos (Rio de Janeiro) – presidente
Dra. Natália Mourão (Rio de Janeiro) - vice-presidente
Dra. Flavia M.Poletto (São Paulo) – tesoureira e secretária geral
Dra.Tabata Amaral (Rio Grande do Norte) – diretora científica
Dra.LuanneLisle (Bahia) - diretora científica 
Dra. Janice Guimarães (Bahia) - diretora de regionais
Dra. Fernanda B. Rocha (São Paulo) – diretora de mídia
Dra. Karen Castro (Paraná) – diretora de mídia
Dra. Nayara C. Valente (Pará) – diretora de mídia

REPRESENTANTE DA REGIONAL CENTRO OESTE /
SUB-REGIONAL GOIÁS
Dra. Renata Alvarenga Nunes

br ou procure os perfis nas 
redes sociais – somosamob 
(Facebook), @mulheresorto-
pedistasbr (Instagram) e @
SomosAMOB (Twitter).
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PREVIDÊNCIA

A SBOTPrev é um Plano de Benefícios Previ-
denciários dos Ortopedistas e Traumatologistas 
da SBOT com o TEOT ativo, sem fins lucra-
tivos, que tem como objetivo garantir plane-
jamento financeiro e proteção familiar aos 
médicos associados e seus dependentes. Está 
sob a coordenação direta do Conselho Fede-
ral e fiscalização do Ministério da Previdência 
Social, por meio da Secretaria de Previdência 
Complementar – SPC.

O gerente da SBOTPrev, Ricardo Mangelli, 
segurador especialista em planejamento previ-
denciário, frisa que o ortopedista pode realizar 
um planejamento financeiro baseado em três 
questões essenciais da vida. “A aposentadoria 
programada é uma aposentadoria complemen-
tar. Já a aposentadoria por invalidez é válida 
caso o profissional tenha sua carreira interrom-
pida por acidente ou doença. Além da pensão 
por morte, que é o pecúlio e pensão para os 
beneficiários, caso o profissional faleça e deixe 
dependentes financeiros”, detalha Ricardo.

SBOTPrev apresenta 
série de benefícios ao 
ortopedista associado
DEPENDENTES COMO CÔNJUGES E FILHOS TAMBÉM 
PODEM ADERIR AOS PLANOS COMPLETOS

• A SBOTPrev não tem fins Lucrativos, 
diferente de Bancos e Seguradoras;
• Vínculo Associativo – Plano exclusivo;
• Rentabilidade – 100% da rentabilidade líquida 
é repassada para reserva do participante;
• Taxa de administração – 0,85% a.a. (as praticadas 
no mercado variam entre 1,75 a 3,85% a.a.);
• Taxa de Carregamento – 0% a.m.;
• Benefício Fiscal – Dedução no IR de até 12% 
da renda bruta anual;
• Contribuição – Definida pelo participante no 
início do plano podendo ser alterada de acordo 
com a sua disponibilidade financeira;

• Planejamento Sucessório – Os benefícios não 
entram em inventário, não respondem por 
dívida e não são penhoráveis de acordo com 
Lei 108 e 109/2001;
• Seguros de VIDA e Invalidez – Mais atrativos 
com maiores coberturas e custo efetivo 
consideravelmente menor que bancos e 
seguradoras além da Dedução de IR;
• Tranquilidade – No caso de falecimento do 
participante, a aposentadoria será repassada 
aos beneficiários do plano;
• Transparência – Administração tem a 
participação dos próprios participantes do plano.

DIFERENCIAIS DA SBOTPREV

COBERTURA PARA COVID-19
Ricardo Mangelli afirma que perante o mo-

mento inesperado da pandemia, a SBOTPrev 
garante a cobertura para COVID-19 e já existe 
o estudo de redução de taxa de administração.

COMO ADERIR
O ortopedista interessado deve entrar em 

contato com a representante de Goiás, Már-
cia Rezende pelo telefone (62) 99301-2849. 
Após o contato inicial, o processo pode ser 
concluído à distância por meio de formulário 
específico e devidamente homologado pelos 
órgãos fiscalizadores.

CONSULTORIA
Ricardo Mangelli ressalta que a SBOTPrev 

disponibiliza a consultoria presencial e online 
por meio de telefone ou videoconferência, 
sem nenhum custo adicional. Além disso, os 
dependentes como cônjuge e filhos podem 
aderir ao plano completo.
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crd.med.br

Diretor Técnico: Dr. Ricardo Tavares Daher CRM-GO: 15.234

crdmedicinadiagnostica

Eficiência nos diagnósticos,

mais detalhamento e precisão para

o médico e conforto para o paciente.



INSTITUCIONAL

SBOT Solidária dá 
continuidade em ações de 
ajuda à população carente
COM O APOIO DOS COLEGAS ORTOPEDISTAS, SBOT-GO ARRECADOU, NO INÍCIO DO ANO, O VALOR DE 
R$8.700,00 QUE FORAM REVERTIDOS EM DOAÇÕES. AÇÕES TIVERAM CONTINUIDADE NO SEGUNDO SEMESTRE

O ano de 2020 está sendo 
marcado por ações de solida-
riedade na SBOT-GO. No iní-
cio do ano, após a colaboração 

dos colegas ortopedistas, fo-
ram arrecadados R$8.700,00 
que estão sendo revertidos, 
ao longo do ano, em doações 

a comunidades em vulnera-
bilidade. Confira quais foram 
as ações já realizadas neste 
segundo semestre:

ESTRELAS DO ARAGUAIA
No dia 18 de julho, a 

SBOT-GO, na pessoa do colega 
Sandro Reginaldo, fez uma doa-
ção de 200 máscaras ao Estrelas 
do Araguaia, projeto cultural e 
ambiental realizado há mais de 
17 anos nas regiões do Araguaia, 
com shows de bandas goianas e 
aulas educativas sobre preserva-
ção do meio ambiente. Diante 
o cancelamento da temporada 
de praia, o projeto tomou novas 
proporções com arrecadação de 
alimentos e mantimentos para 
doação. 

Ao todo foram doados ao 
Centro de Referência de Assis-
tência Social da Prefeitura de 
Aruanã, 114 cestas básicas, kits de 
higiene, cobertas, roupas usadas, 
além das máscaras SBOT-GO 
que foram distribuídas confor-
me demanda à população em 
vulnerabilidade socioeconômica 
no município de Aruanã.

CASA DE POLYANA
No dia 4 de agosto, a 

SBOT- Goiás fez uma doação 
emergencial para a Casa de 
Polyana – Núcleo Assistencial. 
Foram 27 cestas básicas no 
valor de R$1.250,00. A verba 
ainda faz parte do arrecadado 
no começo do ano. A compra 
foi feita de maneira emergen-
cial devido à diminuição de 
doações e arrecadações nos 
últimos tempos.

SOLAR COLOMBINO 
AUGUSTO DE BASTOS
Em 28 de agosto ,  re -

presentando a SBOT-GO, 
Leandro Alves e Luciano 
Lucindo fizeram a doação 
de 100 kg de carne ao Solar 
Colombino Augusto de Bas-
tos. Essa foi uma solicitação 
do próprio local devido à 
falta de nutrientes proteicos 
na instituição que cuida de 
40 idosos internos.

 O custo desta ação foi 
de R$2.000,00, somando 
R$1.150,00 do valor restan-
te do montante arrecada-
do no início da pandemia 
(R$8.700,00) mais R$850,00 
doados pelo Dr. Pablo Erick 
para a SBOT Solidária.
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LADO B

Pela Medicina, ele foi es-
colhido. Já a produção mu-
sical foi ele quem escolheu. 
Rogério da Silva Gomes é 
médico ortopedista, com 
formação e residência pela 
Universidade Federal do Tri-
ângulo Mineiro, e treinamen-
to em cirurgia e patologia da 
coluna vertebral pela Santa 
Casa de Belo Horizonte.

Ainda jovem, via seus pri-
mos e seu irmão se formarem 
médicos e, como eram pessoas 
que ele muito admirava, resol-
veu seguir pelo mesmo cami-

Produção musical é a 
paixão do ortopedista 
Rogério da Silva Gomes
FAZER TUDO COM O MÁXIMO DE EMPENHO POSSÍVEL É A DICA DO 
ORTOPEDISTA E PRODUTOR MUSICAL PARA O ÊXITO NO TRABALHO

Rogério em seu momento “produtor”

nho. “Não pararei de exercer 
a Medicina enquanto eu tiver 
saúde”, afirma o ortopedista.

Mas quando o assunto é 
produção musical, a palavra 
de destaque é paixão. “Gosto 
muito de produzir e sem-
pre que estou nesta função, 
faço com muita dedicação”, 
ressalta Rogério que possui 
uma produtora com parcei-
ros. “Eles conduzem a parte 
operacional da empresa. Já eu 
participo mais das escolhas e 
decisões administrativas e na 
gestão”, pontua.

Rogério frisa que o grande 
diferencial no trabalho, inde-
pendente da área, é fazer tudo 
com o máximo de empenho 
possível. “Esta premissa se apli-
ca na Medicina, na música, na 
administração de outros tipos 
de empresas, também dentro 
da nossa casa”, salienta.

Revista da sociedade BRasileiRa de oRtopedia e tRaumatologia - Regional goiás  -  15

Jornalista Responsável: 
Tatiana Cardoso - JPGO 2393
Redação: Ana Paula Machado 
Projeto Gráfico e Virtual: 
Vinícius Carneiro

email: tatiana@versaillescomunicacao.com.br

Presidente: Leandro Alves de Oliveira
1º vice-presidente: Bruno Air Machado da Silva
2º vice-presidente: André Luíz Passos Cardoso
Diretor Científico: Junichiro Sado Júnior
1º tesoureiro: Aurélio Felipe Arantes
2º tesoureiro: Pablo Erick Alves Villa
1º secretário: Leonardo Lima Guimarães
2º secretário: Lúcio Norio Watanabe

Ombro e Cotovelo 
Dr. Thiago Barbosa Caixeta 
Dr. Leonardo Vieira Santos
Dr. Frederico Rodrigues da Cunha

Mão e Micro-Cirurgia
Dr. Ricardo Pereira da Silva 
Dr. Emanoel de Oliveira 
Dr. Henrique Bufáiçal

Coluna 
Dr. Aurélio Felipe Arantes
Dr. Rogério Toledo de Sousa
Dr. Rodrigo Borges di Ferreira 

EXPEDIENTE
Quadril 
Dr. Leandro Alves Oliveira 
Dr. Murilo de Oliveira Almeida
Dr. Márcio Oliveira Calábria Júnior 

Joelho 
Dr. Harley Paranhos Júnior 
Dr. Ubiramar Ramos Caiado Júnior 
Dr. Ricardo José do Couto

Tornozelo e Pé 
Dr. Leandro Knewitz 
Dr. Ademir Freire de Moura Júnior 
Dr. Jefferson Soares Martins 

Ostemetabólica 
Dr. Fábio Lopes de Camargo
Dr. Marcelo Quintero Rosenweig 

Atuação em Dor 
Dr. Frederico Barra de Moraes
Dr. Rodrigo Marques Paranahyba

Pediatria 
Dr. Leandro Hinhung Vilarinho 
Dr. Luiz Fernando Jardim 
Dra. Akemi Kasahara Omi de Freitas 

Trauma 
Dr. Francisco Ramiro Cavalcante 
Dr. Márcio de Oliveira Gomes 
Dr. Adriano Alves de Meneses 

Fixador 
Dr. Carlos Eduardo Cabral Fraga 
Dr. Anésio Samuel Fernandes Neto 
Dr. Joaquim Aroldo Bezerra Galvão 

Tumor 
Dr. Rogério do Amaral Andrade 
Dr. Luiz Gustavo Ferreira dos Santos 

Artroscopia/ Esporte 
Dr. Sandro Reginaldo 
Dr. Gleyder Jose Nunes de Sousa 
Dr. Bruno Rafael Silva Favaron 

Comissão de Residência Médica 
Dr. Grimaldo Martins Ferro 
Dr. Leonardo Vieira de Moraes
Dr. José Moises de Oliveira Costa 
Dr. André Luiz Passos Cardoso
Dr. Márcio Oliveira Calábria Junior

Comissão de Ética/ 
Defesa Profissional e Honorários 
Coordenadores: 
Dr. Alano Ribeiro de Queiroz Filho
Dr. Jefferson Soares Martins

Secretaria SBOT-GO
Dr. Eduardo Alves Teixeira 
Dr. Mauro Pereira Machado

Comissão Publicação e Divulgação 
Coordenadores:
Dr. Adriano Passaglia Esperidião 
Dr. Leandro Alves de Oliveira 

Comissão de Campanhas Públicas e Ações Sociais
Coordenadores:
 Dr. Adriano Passaglia Esperidião
 Dr. Paulo Silva 
 Dr. Rodrigo Alvarenga Nunes

Sua opinião é importante!
Envie críticas e sugestões para
sbotgo@sbotgo.org.br

Acesse:
Instagram: @sbot_goias
Site: sbotgo.org.br
Distribuição: gratuita e dirigida 
Periodicidade: trimestral

REGIONAL SP REGIONAL AC REGIONAL AL REGIONAL AP REGIONAL AM

REGIONAL BA REGIONAL CE REGIONAL DF REGIONAL ES REGIONAL GO

REGIONAL MA REGIONAL MT REGIONAL MS REGIONAL MG REGIONAL PA

REGIONAL PB REGIONAL PR REGIONAL PE REGIONAL PI REGIONAL RR

REGIONAL RO REGIONAL RJ

REGIONAL SE REGIONAL TO

REGIONAL RN REGIONAL RS REGIONAL SC



Especialistas goianos dão 
orientações à população 
sobre a saúde ortopédica

IMPRENSA

16  -  setemBRo de 2020

Nos últimos três meses, a SBOT-Goiás 
esteve em evidência em mais de 20 pu-
blicações dentre jornais impressos, rádio 
e TV, nos principais veículos de comuni-
cação de Goiás. Os ortopedistas goianos 

deram orientações sobre os cuidados com 
o corpo durante o Home Office, prevenção 
de acidentes ciclísticos, prevenção e trata-
mento da escoliose, dentre outros assuntos. 
Acompanhe:

JUNHO

Dia 3 - Publicada matéria no jornal O Popu-
lar, sobre lesões provocadas durante o Home 
Office, com entrevistas de Adriano Esperidião 
e Henrique Bufáiçal

Dia 15 - Fernando Prudente participa do Tar-
de News – Fonte Tv e fala sobre dor nos ombros

Dia 24 - Pablo Érick concede entrevista ao 
jornal O Popular e fala sobre Dor do Crescimento 

Dia 26 - Murilo Daher participa do Tarde 
News – Fonte Tv e fala sobre escoliose em alu-
são ao Junho Verde e ao Dia Internacional da 
Escoliose, concedendo entrevistas em diver-
sos veículos durante o mês, representando a 
SBOT-GO na Campanha Junho Verde.
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JULHO

AGOSTO

Dia 26 - Matérias da SBOT Solidária em Goiás 
divulgadas no jornal da SBOT NACIONAL

Dia 10 - Pablo Érick conversa com a Rádio 
Bandeirantes – Programa Hora Livre sobre a re-
lação da paralisia cerebral e ortopedia

Dia 20 - Rogério Amaral concede entrevista 
ao jornal O Popular sobre acompanhamento 
oncológico na época de pandemia, incenti-
vando os pacientes crônicos a continuarem os 
tratamentos

Dia 24 - Artigo do Leandro Alves, sobre cui-
dados com idosos durante o isolamento social, 
publicado no site da Associação Médica de Goiás 

Dia 03 - Aurélio Arantes concede entrevista 
para a Tv Brasil Central e fala sobre a volta para 
as academias e como evitar lesões

Dia 04 - Junichiro Sado responde aos ou-
vintes da Rádio Bandeirantes – Programa Hora 
Livre sobre a volta para as academias e como 
evitar lesões

Dia 06 - A volta para as academias foi o 
assunto da entrevista dada pelo ortopedista 
Aurélio Arantes para a Fonte Tv 
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Dia 07 - Aurélio Arantes conversa com 
Tv Anhanguera – Jornal Anhanguera 2ª Edição 
sobre o aumento da procura por ortopedistas 
da coluna devido a pandemia

Dia 13 - Junichiro Sado Júnior em entrevis-
ta à Band Tv fala sobre a Campanha Bicicleta 
Segura

Dia 10 - André Cardoso concede entrevista 
para o jornal O Popular sobre a volta para as 
academias e como evitar lesões

Dia 14 - Bruno Air concede entrevista para 
o jornal O Popular sobre o uso de colágeno na 
ortopedia
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Dia 17 - Capa do Caderno de Saúde do 
jornal O Popular destaca a Campanha Bicicleta 
Segura da SBOT-GO, com entrevista do Juni-
chiro Sado Júnior 

Dia 17 - Junichiro Sado Júnior responde aos 
questionamentos dos telespectadores da Puc Tv 
sobre a Campanha Bicicleta Segura

Dia 18 - A Campanha Segura também é 
tema da entrevista dada pelo Junichiro Sado 
Júnior para a Fonte Tv 

Dia 19 - Aurélio Arantes participa do Bom 
Dia Goiás – Tv Anhanguera e discorre sobre o 
Dia Nacional do Ciclista e como evitar aciden-
tes e lesões 

Dia 19 - Adriano Meneses participa do TBC 
1 – Tv Brasil Central e fala sobre Dia Nacional 
do Ciclista




